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O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial. Considerando que analisar o
construto qualidade de vida nos leva a percepção do que vem a ser qualidade de vida para
os idosos e o quanto nós, profissionais da área da saúde, temos participação efetiva, direta
e indiretamente, para esse favorecimento; motivando-nos a investigar a qualidade de vida
sendo algo multidisciplinar, aliado ao contexto do processo aprendizagem no ensino
superior de Enfermagem vivenciada na Disciplina Saúde do Idoso, bem como pela
felicidade de participar da VIII Jornada Brasileira de Enfermagem Geriátrica e
Gerontológica na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) em Abril de 2010, é
que emerge como problemática de pesquisa a seguinte questão: Qual a produção científica
de enfermagem na perspectiva da qualidade de vida de idosos brasileiros nas bases BVS
(Biblioteca Virtual em Saúde) e ScIELO (Scientific Electronic Library Online) no período
de 1980-2010? Têm-se como objetivo analisar a produção do conhecimento científico
nacional de enfermagem na perspectiva de qualidade de vida de idosos brasileiros, por
meio de revisão integrativa de literatura de 1980 - 2010 nas bases SciELO e BVS
Enfermagem. Trata-se de um estudo de abordagem quanti-qualitativa exploratória,
descritiva fundamentado no método da revisão integrativa de literatura, que visa sumarizar
os resultados de pesquisas, além de representar o estado da arte de um determinado tema
em foco, o método possibilita elencar pesquisas já concluídas e obter novas e outras
conclusões a partir de um tema de interesse. Para executá-lo faz-se necessário o
desenvolvimento de um estudo descritivo em bases de indexação utilizando a Revisão
Integrativa de Literatura, mediante as seguintes fases: Elaboração de Testes de Relevância
e Seleção de Dados, Definição de Descritores e Busca na Literatura, Seleção de Resumos,
Análise dos resumos para seleção de artigos, Seleção dos artigos para inclusão na análise,
Extração de informações de cada artigo. Foram aplicados os testes de relevância I, II e III,
e o Roteiro para extração de informação dos artigos indexados nas bases de dados SciELO
e BVS Enfermagem segundo os descritores escolhidos, utilizados isoladamente ou em
conjunto, caracterizando-os como incluídos e os excluídos. Na base de dados do SciELO,
116 artigos foram encontrados, 73 excluídos e 43 incluídos. Ao o teste de relevância II, 7
foram excluídos e 36 incluídos. Na aplicação do teste de relevância III, 27 artigos foram
excluídos, sendo 9 o número de artigos submetidos ao roteiro para extração de informações
de artigos. Na base de dados BVS Enfermagem foram encontrados 270 artigos, porém no
teste de relevância I, foram excluídos 191 e incluídos apenas 79 para o teste de relevância
II, destes 68 foram incluídos e 11 foram excluídos após aplicação do teste de relevância III.
Na aplicação do teste de relevância III 47 foram excluídos e 21 foram incluídos, no entanto
dos 21 artigos houveram 4 que foram publicados simultaneamente no SciELO e na BVS
Enfermagem. Sendo assim, resultaram 26 publicações de Enfermagem de 1980 ? 2010, nas
bases do SciELO e BVS Enfermagem, das quais foram analisadas e discutidas, conforme
os objetivos propostos pelo estudo em tela. Diante dos resultados apresentados observa-se
a inexistência de publicações e pesquisas sobre qualidade de vida de idosos nas décadas de
1980 e 1990. Para seleção dos artigos científicos utilizou-se teste de relevância,
considerando os seguintes pontos: periódico, ano, título, autoria, grau de especialização do
autor, formação profissional do autor, tipo de estudo e objetivo. Os resultados encontrados
demonstraram que a qualidade de vida de idosos brasileiros começou a ser investigada e
publicada pela enfermagem no início do século XXI, caminhando concomitante com a
desospitalização, com a transição demográfica e epidemiológica, e com a formulação das
bases legais de atenção à saúde do idoso. Dessa forma cumpre-nos demarcar que as
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décadas de 1980 e 1990 são as que iniciam um processo longo de caracterização da saúde
da pessoa idosa, perpassando tanto pelos âmbitos institucionalizados, índices demográficos
e epidemiológicos, e de formulação das bases legais da atenção à saúde do idoso, que de
acordo com essa organização política houve mudanças significativas no padrão de vida dos
idosos brasileiros, o que de primeiro momento seria um caminhar em busca de qualidade
de vida e ao mesmo tempo uma expectativa de vida acentuada, explicando o ?bum? na
produção científica de enfermagem inerente a temática deste estudo. De acordo com a
distribuição da produção científica segundo a caracterização dos autores e co-autores,
totalizou-se 81 sendo 49% de Doutores/Doutorandos, 26% de Mestres/Mestrandos, 11% de
Especialistas, 2% de Enfermeiros e 12% de Graduandos. Procedeu-se a categorização dos
26 estudos de acordo com o propósito do autor, ou seja, do objeto de estudo principal das
publicações analisadas, desse modo podemos observar a problemática mais pesquisada e
mais indagada, pois é a partir do objeto de estudo que se delinea e se procura investigar
algo ou alguma coisa, essa busca por algum motivo, ou pela vivência, ou pela formação do
pesquisador, ou até mesmo por fatores que desencadeam dúvidas ou indagações.
Observa-se que entre os objetos de estudo, o que tem mais intensidade nas publicações
analisadas são Qualidade de Vida em Idosos com Patologias 23%, pois a relevância
científica e social justifica a realização de estudos para conhecer melhor as condições que
interferem no bem-estar e fatores associados a qualidade de vida de pessoas com
patologias, e ao mesmo tempo entende-se que a percepção de qualidade de vida transcende
a esfera da saúde física. Outro objeto de estudo em destaque são as pesquisas com Idosos
na Comunidade 18%, dando ênfase notoriamente que os idosos estão cada dia mais
presentes no meio social, o grupo familiar e a comunidade são espaços naturais de proteção
e inclusão social. A promoção e educação em saúde aparecem também como destaque
sendo 15% dos artigos publicados, demonstrando que a promoção e educação em saúde,
enfatizado pela enfermagem ganha destaque nos estudos atuais sobre qualidade de vida de
idosos, como caráter ícone da enfermagem. Entende-se que promoção e educação em
saúde assumem um papel fundamental no processo do cuidar em enfermagem um processo
vital de troca, baseada pelas ações conscientes do educador e pela vontade livre do
educando. Diante dos resultados encontrados, pôde-se afirmar que a qualidade de vida de
idosos brasileiros começou a ser investigada e publicada pela enfermagem, no início do
século XXI, caminhou concomitante com a desospitalização, com a transição demográfica
e epidemiológica, e com formulação das bases legais de atenção à saúde do idoso. Isso
reflete significativamente nos modos de ver e viver o envelhecimento com qualidade de
vida. Apesar do número escasso de publicações de enfermagem, podemos observar que a
promoção e prevenção em saúde, ganha ainda mais espaço em pesquisas e publicações,
dessa maneira não frustra nossas esperanças de por em prática, o dom nato de enquanto
enfermeiros sermos promotores e educadores em saúde.
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